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Com a intensificação do coniato, início, os brindes . íneiras é de expedições guerreiras 
objetos ·de cerâmica e cestaria foram deixados nos trilhos paim"ilha m foi o desequilíbrio entre tempo de tra-
sendo em grande parte substituídos suas excursões de .ca itou -· todo · balho e lazer, que afetou principal­
por pánelas de barro, de ferro ou contato direto e . · s turmas de atra- mente o homem e, em menor escala, a 
alumínio, latas de querosene p·ara ó . çijo. E> . ma forma, foram atraí- mulher. Esta, dedioada a algumas fai-

.... transporte e acondicionamento se de.pois pacificados os Kaingáng nas agrícolas,. ao preparo de alimen­
gua e outros vasilhame · - striais dê S. ·Paulo por· Lujz Bueno, ·Horta tos" aó cuidado dos filhos e da casa e . 
como os · · · ·p ásticos; ós Xok.léng Sta. Cata rina também . às atividades artesanais, 
ar as, mac e es to- por ". Si lv-a ocüpada tooas às noras ao 

mavam o lugar das armas tradicio- .· Hoerhen, os Borôro de pe a aia, cõntínuando a os papéis 
nais; os antigos machados de pedra c ·orpissão . Rondon .. , os Urubus- ·que lhe foram tradicionalmente atri­
usados ·para abrii: clareiras na mata Kaapor do"- Maranhão, por· uma tur- - buí.dos pela divisão do trabalho entre 
para as plantações, a.s estacas de ca- · ma <;te pacificação do -Serviço de Pro- os sexos .. 
var com faziam as seniepteiras, ·aos Índios, os Akwé-Xavante, . . . 
. ou as· mandíbulas de dentes poi: Francisco Meireles e subgrupos • . Em um ensaio publicado em 1937, 

, de peixe-cão usados como instrumen- Kayapó pelo,s irmãos Vilas Boas, . Rer?ert ·a afir­
tos de co'rte, de perfuração * fo- para ·só citar alguns casos registrados dos 1!1issionarios de que. 0 

ram substituídos por machados · -nà p·rimeira metade. do século XX. indJo <:;preguiçoso, afirma que a 
de ferro, tesouras, .foices e outras fer- (Cf. D. ·Ribeiro 1970:. f49 / l 86). Ain- de e a cessaç.ao 
ramentas. Os tecl.d·os, t'.ei·tos de. fio ·de da .: ho·e·- a··· ' - · t , · · ·r · das atividades guerreiras, por efeito 

J.' , .. mesma , ecn1ca - 01.erecer d ,_ · · ··1· .., · 
1 d - fib ' .b . d - . ' ru· · · l O COutatO Com a ClVl JZaÇaO_, tornou 'ª go · ao ou outras i ras vçgeta1s em . r1n _ es aos 1n_ os, pr1nc1pa mente " · d" . - d tr b lh t 

·· r - d .1. d ... a 1v1sao o a a o en re os se-tear rústico, que mais enfeitavam que . 1erramentas - vem sen o ut11za a pe-. . · b d ,, A t "E . 
vestiam, cedéram o passo a os panos · - · , - xos ª, · sur ª· . cres_cen a que: m· 
de chita ou a farfapos deles para es- . . tais situações culturais pérturbadàs; 

os homens aparecem muitas vezes 
conder uma nudez de .que os .índios : ; ·· 

7 
_como indolentes e as mulheres como 

passaram ª envergonhar-se, porqu_e ·"' Ílnfêa parte trabalhadora ou a parte 
denunciava sua · cond-ição de A atividade ártesanal, - q. ue tem · trabalho. mais pesadon gens"-. . . -. .., , · ou ma aça.o como ( t 937· I 02) · 

Alguns pro(,'tutós, como os instru- - · · 
mentos de metal, penetraram nas ai- qu·e · vincúla Acenando com a possibilidade de 
<leias indígenas an\es mesmo de esta- antigas ,a fornecer esses bens, aqs qu,ais os 
.belecer-se o contato entre gru- .novas criações, vão paulatinamente se habi-
pos iso'Jados e a civilização. Eram ad:. .... . " . . . tuando . até não mais deles poderem. 
quiridos de tribos que mantinham e ·ao mesmo tempo prescindjr, a sociedade Qacional pepe-
contato intermitenfe com agentes da . inovando técnicas, . tra o território indígena, deslocando 
sociedade nacional, ou no,próp.rfo-ato • formas e temáticas. seus ocupantes aborígenes para redu-
da pacificação, levado a ·cãbo, via de . tos cada vez mais remotos,, a fim de ... 
. regra, através da oferta d.e brindes - gado ou à expansão. das fa-
principafmente os acima, menciona- zertdas de cultivo. Quando ,os índios 
dos e também colares .de contas, espe- se dão conta do Pteço em vidas e em 
lhos e outrás bugigangas - deixados los sertapistas da Funai para a atra- - sofrimento que pagarri pelas bugigan-· 
em tapiris adrede armados pelos -ser- das últimas tribos que se ma-Qtêm gas da civilização, já é demasiado tar­
tanistas. ísolacias da civilização: Atroai- . de. Ao invés de se afastarem - quando 
· É conhecido caso da pacifiçação Waimiri, Ava-Canoeiros, Guajá. Isto ainda existe espaço disponível- via de 
feita por Curt Nimuendaju dos índios_ é, utilizam como Hisca'' os nossos regra mais se aproximam dos brancos 
Parintintin, do rio ·Madeira, grupo bens -ind,ustriais.. para poder contar com o f ornecimen-
àguerridó que resistiu vários anos à to regular desses bens. Os objetos de 

. . d . ·1· d d Vários autores constataram a "fo- metal, principalmente· facas 'e macha-o c1v1 iza o .e que, e -
me de ferro" dos índi<;>s, corµ· isto que- dos, são os mais cobiçados e utiliza;,. 

... 

emprego do tei mo aculturação ver, en­
tr<i, outros, _Egon Schaden - Int'rodu­

(1965). Sobre os conceitos de acul­
turação e integração e sua refação .ver 
Reque de Barros Laraia 
( 1976: .. · 

* Ver a propósitó KarJ \!on· den Steinen, 
que· testemunhou e registrou os modos· 
de vida-de grupos iirClígeaas a.ntes-do 

I 

· conta to com a civilização ( 1940:24:7· a 
254). 

rendo significar a s·eduçãd . que· sobre dos até seu máxjmo aproveitamento . 
. eles e?'ercem as ferramentas por per- São muitas vezes transformados em 
m!tir-_Jhes em poucas horas o pontas de lanças (índios Kaingáng) 

que an_tes, com machado de · ou de flechas (índios Urubus-Kaapor 
. p·e·dra, demandava vários dias oµ Se- · e Avá-canoeiros),_ integrando um ele-
manas. Da mesma forma, a caça com mento estranho a um preexistente de 

,,arm_as qe fog<?, em,bora "desvantajosa . longo curso na lradição tribal. 
em certo ·porque. espanta os 
-apima is da ,redo·ndeza,,J ambém libe-

. rotl o fndío de exaustivás excursões 
pela mâta· e campos: Contudo, a con­
. trapartiaa"' dessa. lib_eFação de 'tarefas. 

, 

Vejamos alguns ex-emplos .. 
( 1964:86), citando Krause, mostra 
éom9 • a é.2'pedição científica de von 

Steinen contribuiu para a dizima- \ 
' 

' . 
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ção dos índios Trumai. do · tà Xin- Artesanato indigena: tantemente desigual. O valor monetá-
gu. "A catástrofe que desabou sobre persistência e mudança rio que lhe é atribuído tampouco leva 
os Trumai, além de ser provocada pe- em conta esse fator. 
las lutas com os Suyá, o foi também, Comparan · ~-se o volume de traba- Não obstante, aos olhos das popu-
por certo, pelas quatro grandes expe- lho, medido em temp "" e esforço, em- laçõe~ sertaneja_s ou c~boclas que 
dições alemãs de 1884 a 1899, como pregado na confecção de uma p ~ ... <ie mantem um contato mais constante 
das conseqüências indiretas do con- cerâmica, um cesto ou um parelho de. co ~?pulações indígenas, cada 
tato dessas tribos da 'idade da pedra' arco e flecha, trocados pela quinqui- vez mais a · das de suas terras e 
oom â êiviHzaeâo enropéia. A impor- - lharia civiJi?~~, ~~;ificã=se que existe . ; e-ü; b~!'?~, ~~se a esana - ~ ..,, ... ;;;:.:!!0 

tação de machados dé fe!;fQ pelos eu- uma disparidade flagrante entre um e pouco ou nenhum valor. Conside­
ropeus destruiu o a:9.0n6p6lio de ma- outro. Não só·porque os produtos in- ram-no obra de "bugre", indigna do 
chados de pedra dos Trumai, que a dustriais são fabricados em s.érie.e ne- apreço de "caboclos puºros de sangue 
seguir eri.traram numa relação ·de ser- les a participação do operário, no to.- °limpo". • Igualmente depreciado é o 
vitude com seus antigos .fregueses" cante à inventiva e à habilidade ma- produto do trabalho indígena que 
(Schaden 1965:66/ 67 ·apud Krause, nual é nula, como também porque tem valor de troca para o civilizado, 
1937). sua vinculação ao produto acabado é como as drogas da mata (borracha, 

O monopólio dos Trumai provinha completamente aleatória. O operário castanha, babaçu, piaçaba), adquiri­
do fato, assinalado por von den Stei- participa apenas de algumas fases de das pelos famosos regatões a preços 
nen, de que as diferentes tribos do sua confecção. Assim, numa fábrica vis ou trocadas por produtos indus­
alto Xingu " ... dependiam completa- de tecidos o fio já vem pronto. O de- triais e cachaça pelo sistema de avia­
mente de determinada jazida, e esta senho, a escolha das cores e sua com- · mento, corrente na Amazônia. 
pertencia aos índios Trumai. Nem os binação é de autoria de um.especialis- A interação com a sociedade nacio­
Bakairi, nem os Mehinaku e seus pa- ta. A tintura é feita por etapas e em nal, que afeta diversas esferas da cul-

. rentes tinham machados de fabrica- outro setor. Ao tecelão cabe apenas tura indígena, não podia deixar de 
ção própria ( ... ). O machado de pe- cuidar de vários teares ao mesmo afetar também o seu artesanato . . Em 
dra, portanto, aparece aqui como ar- .tempo, acionados por botões. ·Não primeiro lugar porque, como vimos, a 
tigo de importação" (von den Steinen cheg~ a ver ou individualizar o objeto · premência de fazer frente a necessida-
1940:248 /249). · de seu trabalho em sua forma comple- des criadas com o contato· para -a 

Outro exemplo da influência exer- .t~ e. tão-s.omente repete, de modq me- aquisição não só de bens materiais 
cida pelos bens introduzidos pelo civi- canico, alguns gestos durante tod<:> o 
lizado pode ser tomado dos . índios processo, ao longo de uma exaustiva 
Urubus-Kaapor. Nó curso da pacifi- Jornada de trabalho. 1 • Segundo Adélia Engracia de Oliveira,• 
cação e ao completar-se esta, em Um artefato feito por um índio, . em seu estud~ d~ uma pc9uena .. comu~i-
1928, esses índios receberam inúme- . embora obedeça a parâmetros ou pa- dade amazõnica, à estrat.ificaç.?o soe!ª! 
ras facas, facões e outras ferramentas d. t b l .d t ·r corresponde uma estrat1ficaçao rac1a1 

ra igmas pr~s a e ec~ ~s, _ ransmi _i.: ou étnica. Assim, a hierarquia observa-
que foram sendo transformadas em dos de geraçao a geraç~o, nao ob~~an- da pela autora vai desde 0 morador lo-

• pontas de flechas para guerras que já te pautar-se segundo ~nones estettcos cal, ou .. caboclo puro do sangue limpo" 
não teriam mais oportunidade de consensualmente ace1tos por todo o que na nomenclatura colhida por Gal-
mover contra os invasores brancos de grupo; apesar de todos os membros vão na mesma região do ri.o Negro vem 
seu terrirório ou contra outras tribos. da comunidade serem capazes de fa- a ser ••branco", até .. negro ou des-
Uma coleção dessas flechas foi feita zer as mesmas coisas e, em conse~ cendente de negro" (para Galvão, .. ca- · 
por Raymundo Lopes, em 1.930, para qüência, serem mais aptos a apreciar boclo") e, na base da pirâmide social, o 
o Museu Nacional. Tão elevado era os produtos segundo 0 maior ou me- .. índio, principalmente .os provenientes 
seu número que quase deixou o grupo nor virtuosismo da elaboração; por dos rios Uaupés (Caiari) e lçana" (para 
desarmado, não fosse ter sido·dizima- tudo isto a participação de cada um Galvão, .. selvagens"). (l 975:33/ 34). 
do por efeito das epidemias que gras- - e . d , Segundo Charles W agley, a designa-. na concepçao e 1eitura e uma peça e · ção .. cabo.:lo" atribuída por membros 
saram imediatamente depois de sua total. _das classes superiores da comunidade 
pacificaÇão. Inicia-se com a coleta da matéria., amazónica por ele estudada aos mora-

Estes dois exemplos são ilustrativos prima, seu preparo e adequação, pas- dores de .beira-rio que subsistem da ex-
do desequilíbrio que se produz num sando por várias operações que exi-· ploração extrativista, é tida por estes · 
grupo tribal quando entra em intera- gem destreza e imaginaÇão, até a con- como depreciativa e reservada, por eles, 
ção direta com uma civilização tecno- secução final. Sendo cada objeto.feito por sua vez, aos índios. A nomeclatura 
logicamente mais avançada. O estudo manualmente ou com a ajud~ de ins- da estratificação social colhida por Wa-
desses efeitos em todos os níveis de in- trumentos rudimentares, também gley em ltá vem a ser a seguinte: '"gente 
teração - biótica, ecológica e sócio- concebidos e confeccionados pelos ~e primeira' ou brancos, que formam a 
econômica _ foi obieto de estudos re- , . , d . d d classe local mais alta; 'gente de segun-

J propr1os tn ios, ca a peça po e ser da' ou os moradóres urbanos de classe 
centes . a partir da colocação do individualizada, segundo o engenho e mais baixa; •gente de sítio' ou os que vi-
problema das relações entre índios e a criatividade do artífice. Assim sen- vem nas propriedades agrícolas de terra 
brancos no presente século por Darcy do, qualquer tipo de troca entre bens firme e, finalmente, os citados 'caboclos 
Ribeiro ( 1957, 1962, 1970). da civilização e produtos tribais é gri..; da beira'" (1957: 153/ 154). 

' ' 

. . 
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tornados imprescindíveis à sua nova 
vida de índios acaboclados - ferra­
mentás, sal, fósf oroS., armas de fogo - . 
mas também de·medicamentos contra 
doenças antes desconhecidas, obriga 
o índio a criar excedentes . para a ven- · 
da oü a emp.regar-sé a si mesmo nós 
seringais, como reme.irp, pescador, 
caçador ou peão d.e fazenda, a fim de 
obter os recursos indispensáveis à'° 

· aquisição desses bens. O artesanáto, 
da mesma forma que o produto de co- . 
leta de · recursos naturais exaur'í-veis 
(peles de animais e _drogas çla _mata) . 
também se faz um elemento de venda · 
ou troca. Em segundo lugar, porque a 
competição com os produtos indus­
triais desloca diverso·s elémentos da 

' 
cultura tribal, a começar pelos instru-
mentos de provimento da subsistên­
cia, substituídos por símiles muito 
mais eficientes. A redução do territó­
rio tribal e su·a descaracterização eco­
lógica, devido à exploração predató­
ria que dele faz o civilizado e passa a 
fazer ta~bém o índio por jnfluência 
deste, contribui para que rareiem as 
espécies f aunísticas utilizadas para . a 
confecção · de artef atos (os pássaros, 
no caso da plumária, outros animais, 
no que se refere a adornos dfversos) e 
espécies da flora. · . 

Citemos apenas dois exemplos. Os 
índios Munduruku, que faziapl a me­
lhor plumári~ depois dos Tupin.ambá, 
ao serem visitados por Robert e Jo­
landa !\!f !;rphy em 19~2/1953, disse­
ram- n.~:> ·desconhecér essa arte e nerr• 

,/. 

. ' 
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mesmo lembravam que se~s ~n.tepas- mantêm um · contato mais efetivo e 
sados a cultivavam. ·o mesmo .sé esta- regular com o índio. Ou seja, o serin­
va dando ·com "os índios Urubus- · gueiro, càstariheiro, vaqueiro ou rega-.· 
Kaapor, e.ntre os quais Ray·mundo _ tão, embora freqüent~mente eles pró-
. Lopes recolheu úma belíssima "CO]e;- prios façam uso de artefatos idênticos 
ção de adornos pluníários e.m 1930 .e · para vários misteres. É o caso; entre 
Darcy Ribeiro outra; igualmente re- outros, da rede de dormir, ·dos covos 
presentativa_, em 1949/ 1951, ao serem trançados para a pesca, do tipiti para 
visitádos 20 anós mais tarde por Gus- .. espremer o sumo da mandioca orava, 
tavo Dahl que ·ali filmou· cenas de . das canoas monóxilas .de tpadeira e 
"Uirá sai à procura de Deus", tive- até mesmo de arcos e flechas ainda 
ram de improvisar acangatares e ou- em uso i;>,elas populações caboclas d~ 
tros adornos muito rústicos para sa- Am~zônia, qué de modo algum. se 
tisfazer o cineasta que ·necessitava ca- ·identificam co.mo indígenas, confor­
racterizar culturalmente seu persona- me foi constatado por ·chatles Wa­
geni, o capitão Uirá, adornando-_o gley em seu estudo em ltá. • 
com os artefatos plumários pertinen- · Também os funcionários do órgão . 
tes. * ·oficial de proteção, como pudemos . 

U'm terceiro fator que leva ao aban- · 
dono do artesanato indígena é o pre­
conceito que.sobre ele recai por parte 
dos-agentes de nossa civilizaç~o que 

. . . 
* Num bolefi_m. dá Funai lemos que " ... 

os índios Urubus-Kaapor estão revi­
- vendQ a sua arte plumária que aos pou­

cos vinha desaparecendo por falta de 
· incentivo adequado Desse modo, os 
colecionadores de artesanàto indígena · 
já podem encontrar nas lojas ·.de . Artín-· 

"" dia, entre outras peças, capacetes, pen.-
tes, beiceiras e até o famoso colar de pe­
n as uirarhykangüera" (Funai, Boletim 
lnfor,mativo, Ano II il9 6, 197,3:22). Es- . 
,clarece a nota que o encarregado do 
posto indígena que assiste os referidos 
índios tem .estimulado a cons~rvaçã0 
dessa arte. 

.. 

* "Os peixes também são fisgados com 
arco ·e flecha; hoje em dia ainda se .pode 
ver, em muitas habitações rurais, o es­
pegue, lança de vári~s pontas ou o arco 
e. flecha do tipo usado pelo índio do 
Amazonas" (Wagley, 1957: 115). O mes­
.mo autor cita o envenenamento de iga­
p,<.)s e riachos com. timbó, outro método 
de pesca indígena que atordoa o peixe 
fazendQ-o subir à superfície onde é fa­
cHmente apanhado. 

o cultivo da mandioca e o preparo da 
farin.há, segundo os métodos emprega-

. dos pelos índios, s~Q citados por todos 
os autores que estudaram a Amazônia. 
(Ver, ' entre outros, Charles Wagley, 
1957: 10-2/3) . 

- . ·Também os métodos· de caça · na 
Amazônia são fundamentalmente d~ 
origem. indígena: "Embora o habitante 
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verificar em relação aos índios Kadi- Canela, do Maranhão (Ran1koka­
wéu, e até mesmo os missionários es- mekra), peritos cesteíros, estão ~ran­
t~o imbuídos desse preconceito. çando bolsas semelhantes, com aba e 
.Quando.estivemos em suas aldeias em alça a tiracolo, seguramente copiadas 
1948, pudemos verificar que tanto os de algum modelo trazido às suas al-
homens como as mulheres haviam re- deias . _ 
legado ao completo abandono a sua Outra Kadiwéu, Anoã, que era · a 
extraordinária pintura corporal. Os mais exímia artista da tribo, preen­
homens porque, como a pintura, feita cheu cadernos e cadernos com pa­
com sumo de jenipapo e pó de carvão, drões de rosto e de corpo a pedido do 
persiste durante 8 a 1 O dias, temiam etnólogo que hospedava em sua al­
que, devendo trabalhar numa fazenda deia e que também a incentivou a pin­
ou ir a um vilarejo próximo, fossem tar, como faziam· antes, peles, abani­
vistos pintados. As mulheres (e tam- cose esteiras, bem como a voltar a fa­
bém os homens) porque, vestindo-se zer a cerâmica - relativamente rude 
não se sentíam estimuladas a pintar o como arte oleira - mas à qual as 
rosto, b busto e os braços como fa- índias Kadiwéu aplicam igualmente 
ziam antigamente as orgulhosas donas os elaborados desenhos de sua pintu­
M baya-G uaik urú.' O encarregado ra corporal.* Como se vê, a mudan­
do posto indígena, por ignorância ça no comportamento artístico pode 
mais que por maldade, tinha um sole- produzir-se por fatores externos, 
ne desprezo por essa prática. Ao mos- como os acima assinalados: No caso 
trar-lhe o livro de Guido Boggi~ni - dos indios Kadiwéu operou-se tam­
Os caduveo - fartamente ilustrado bém uma sedentarização e sua conse­
com padrões de desenho corporal co- · qüente' ocupação em atividades agrí­
lhidos entre esses índios pelo etnólogo colas que, quando os visitamos em 
e artista italiano em fins do século 1948, eram muito limitadas. 
~a~sa~o, e ao veri~car que pe?íamos O melhor exemplo da influência de 
as 1nd1a~ q~e nos pintassem alem de a faJores externos é oferecido pelas fa­
elas propr1as, ele passou a ver essa mosas bonecas Karajá. Antigamente 
arte com outros olhos. * as índias as faziam por puro deleite e 

A nosso pedido, uma índia Kadi- para ser.virem de brinqu~do às crian­
wéu, Ramona, esposa do capitão Ma- ças. Eram confeccionadas em barro. 
tixuà, a mais perita em confeccionar cru ou em cera e apresentavam for­
cintos, tecidos em tear que os homens mas esteatopígicas e esteatoméricas, 
amarravam à cintura para segurar as comportando os atributos tribais, tais 
bombachas (costume introduzido, como: o penteado característico feito 
certamente, pelos paraguaios), teceu de um rolo de cera, os adornos plu­
uma bolsa com lavores, tomando mários, principalmente os brincos em 
como modelo um~ de couro que lhe rosetas de plumas, miniaturizadas, 
havíamos mostrado. ** Atualmente, os e sobretudo o círculo debaixo dos 

olhos, indicador da etnia Karajá, ta­
tuado por ocasião da iniciação dos 

moderno do vale cace com uma espin- meninos e meninas. Os membros -
garda ou uma carabina de calibre 44 e braços e pernas _ mal eram insinua­
pesque ·com um anzol de ferro ou uma 
rede de tipo europeu, exerce essas ativi- dos, sendo as. características f emmi-
dades com 0 conhecimento da fauna lo- nas expressas mais pelas tangas que 
cal que lhe foi transmitido pela herança pelas marcas sexuais e as masculinas 
cultural indígena" (Wagley, 1957:110). apenas pelo tembetá. O contato com 

• Não sabemos se o atual encarregado visitantes - etnólogos e outros·- que 
do posto estimula os índios Kadiwéu a 
se pintarem. Mas com certeza os in­
centiva a fazer ce.râmica para a venda. 
No Boletim Informativo da Funai (Ano 
II n9 7,, fl9 trim . 1973, lê-se, à pág. 23 
que: a principal atividade dos Kadi­
wéu, além da cerâmica, é a lavoura e a 
pecuária. Adiante voltaremos a tratar 
da cerâmica Kadiwéu. 

•• Ver em O. Ribeiro (1951) a figura n9 
49. 

• Segundo O. Ribeiro," ... não obstante 
os temperos de terra seca, ca~os tritu­
rados de ~otiça ou cinza, as peças (de 
cerâmica) mesmo quando bem quei­
madas são muito quebradiças; esta é a 
inferioridade da cerâmica Kadiwéu em 
relação a dos Terena, mais pobres na 
decoração, porém mais perfeitas quan­
to à técnica de fabrico" ( 1951: 168) . 

• 
• 

-
Ensaios de Opinião 

logo se encantaram pelas bonecas Ka­
rajá - e mais tarde a afluência à Ilbà 
do Bananal de turistas, caçadores e, 
sobretudo, pescadores de suas águas 
ricas em fauna fluvial, fez com que as 
ceramistas Karajá renovassem essa 
arte e lhe dessem um novo alento. 

As modificações ocorridas nas figu­
rinhas Karajá, que foram objeto de 
vários e excelentes estudos,* o mais 
completo dos quais é de autoria de 
Maria Heloísa Fénelon Costa,** po­
dem ser tidas como o exemplo mais 
ilustrativo, no caso dos índios brasi­
leiros, de incentivo à mudança e recu­
peração de uma ar-te indígena por in­
fluência externa. 

Do trabalho de Heloísa Fénelon 
destacamos alguns tópicos referentes 
à·mudança de estilo e ao papel do ar­
tista na sociedade Karajá. "Os civili­
zados, sejam comerciantes, turistas 
ou viajantes ocasionais, sugerem aos 
índios a documentação de aspectos da 
vida tribal que os tenham mais viva­
mente impressionado pela estranheza, 
conforme ficou implícito no que já foi 
dito antes. O escritor J. M. de Vas-

. concelos, por exemplo~ encomendou 
em 1957 a Berixá várias figuras bicé­
f alas, humanas e animais, para mos­
trá-las em S. Paulo. Tê-las-ia visto 
provavelmente em ocasiões anteriores 
e lembrara-se de estimular nova pro­
dução dessas "litxokó". Eram, po­
rém, os funcionários do SPI que po­
diam de modo mais direto influenciar 
a temática, já que gozavam de autori­
dáde e prestígio e tinham oportunida­
de de conviver com os índios de modo 
prolongado. O encarregado do Posto, 
em 1957, Dorival Pamplona Nunes, 
fazia constantes encomendas e suges­
tões às ceramistas de S. Isabel 
(1967:50). 

Vejamos, a seguir, o retrato que Fé­
nelon Costa esboça de uma das prin­
cipais ceramistas que conheceu em 
Santa Isabel, em 1959. "Koanadikí, 
.com cerca de 32 anos em 1959, é a ce­
ramista de maior prestígio na com u­
nidade; todos nos falaram dela como 
sendo a melhor artesã, mesmo as que, 

• Luiz de Castro Faria, 1952, 1959; Dar­
cy Ribeiro, 1957, 1959, Ms. 

•• A arte e o artista na $OCiedade l~ arajá. 
1967 (Ms.) 
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tendo grande interesse em vender-nos 
bonecas, procuravam menosprezar o 
trabalho das competidoras. As suas. 
figuras constituem o padrão ideal que 
todas (as ceramistas) procuram imi­
tar. Tem contribuído para tanto o seu 
elevado grau de consciência profissio­
nal: valoriza muito o próprio traba­
lho (geralmente só faz por encomen_­
da), recusando-se quase sempre a in­
tróduzir nele modificações que dis- ' . 
cordem ·de sua idéia de beleza e só 
aceitando sugestões de ordem temáti­
ca, desprezando as que interfiram 
com a parte formal. Dá a todas as 
suas produções o mesmo nível de ela­
boração técnica, sem que apresentem 
a mesma oscilação na qualidade que 
aquelas das demais ceramistas, que 
muitas vezes terminam apressada:. 
mente uma figura para logo vendê-la, 
o que prejudica o acabamento do tra- -
balho". ( Op. cit: 53) 

" 

' 

" 

- ........ ,... 

A pre•ervaçio do 
artesanato de uma · 

\ tribo ou uma nação. 
- . permite exprimir o que 
.. de eterno e de 

renovador, de comum 
e de singular existe 

na Imaginação criadora 
- de todos os· grupos 

humanos, em todos os 
tempos. ·· 

Em outro estudo, Maria Heloísa - -
Fénelon Costa refere-se à nova divi­
são de trabalho entre os ·Karajá pro~ 
veniente da necessidade de os homens 
engajarem-se na economia local paia · 
adquirir bens industriais: "Os homens. - · 
alugam hoje o seu t.rabalho aos em-. 
preiteiros da pesca do pirarucu e tam­
bém vendem excedentes da pesca ·à . 
população regional, além. de trabalha­
rem como remadores e guias para os 
viajantes. Em conseqilência disto, as 
mulheres Karajá ocupam-se agora 
não a'"penas da manufatura da cerâmi- . • 
ca e outras tarefas que lhes sãQ pres­
critas (~ui dados à infância e afazeres 
domésticos), mas também começam a 
empenhar-se no fabrico de objetos ar­
tesanais . oonsidetados especialidade 
masculina,.segundo as normas que re­
gulameo.tam. a divisão sexual de tra­
balho nesta sociedade: figuras huma .. 
nas de madeira e cêra,' arte plumária, 
miniaturas de armas" (s/ d p. 5). 

forma diversa de se resolver o proble­
. ma de comunicação no plano das so-

Como se vê, o contato com a socie- luções técnicas" (1965: 193). Cita as 
dade nacional, afetou não só o estilo mudanças registtadas por Max 
da arte Karajá como também a tradi- Schmidt entre os Bakairi, com a per­
cional divisão de trabalho entre os se- da de interesse pelos padrões de dese­
xos. nho merexú e uluri, cm favor de "re-

Egon Schadcn, citando vários presentações de cunho naturalista" 
exemplos, faz uma advertência sobre- do homem e dos animais (Idem). No 
a descaracterização do "estilo de rc- · ·caso dos Kayová-Guaraní, Schaden, 
presentação gráfica" em algumas tri:. _citando Georg Hetje (1953) afirma 
bos por efeito do contato com a socie- que· " ... estudando a natureza dessa 
dade nacional, " ... quer pela escolha transformação e tomando comp 
de novos motivos decorrentes de no- "" exemplo desenhos de índios Kayová­
vas situações de estímulo, quer peJa Guarani do' sul de Mato Grosso, _(a-_· 

• 

' 
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quele autor) acentua a perda de quali­
dade do ponto de vista do crítico de 
arte. As produções tornam-se menos 
expressivas - talvez pela sobrecarga 
de pormenores - sendo que artista e 
espectador já não conseguem distin­
guir entre o essencial e o acidental ou 
acessório" (Ibidem). 

. · Raymond Fi.rth 
1

(1956), citado ~r 
·M. A. Fénelon Costa, " ... fala da in­
: fluência de novas condições técnicas 
sobre a arte (técnicas européias de 
pintura etc.) e de como por vezes elas 
condicionam resultados positivos. 
Admite, porém, que 'em certos casos 
a qualidade da .arte declinou' e uma 
-das razões disto seria o interesse novo 
do aJ1ista em produzir para a venda" 
(Ms 1967: 112). 

Outra causa da descaracterização 
ou desaparecimento de elementos do 
artesanato indígena é a diminuição da 

" população e a deculturação que ~mpe­
de ou desestimula a realização de ceri-

. ~ mônias tribais em que certos objetos, · 
como máscaras, flautas ou zunidores, 
têm um papel do maior relevo. <>cor­
rem, porém, fatos inversos quando re- · · 
m~nescentes indígenas., para f azetem 
jus à terra em ·que vivem e porque a 

. vida do_ camponês sem terra é muito 
mais pobre que a do índio aldr~~ado, 
ptdcuram reviver as velhas tradições, 
algumas vezes reinventando seus anti-
gos cerimoniais. · 
· Para ilustrar essa última inst incia, 
to!J1em·os o exemplo dos índio·; Ful­
niô que.vivem na reserva indígt na de 
Águas Belas, em Pernambuco, a 200 
metros do município do mesmo:.no­
ipe. Muito me~tiçados e aculturados, 

· quase nada os diferencia da popula­
ção envolvente, a não ser por se iden­
tificarem como membros de um.1 co­
munidade de origem· pré-colombiana 
e ·por serem assim identificados. * 
Para lastrear essa identidade étnica e 
transmiti-la às novas gerações~ os· 
· Fulniô conservam o idioma tribal. Ia-

. té, e r~!llizam uma eerimônia religiosa 
que dura três meses, ·a festa do ouricu­
ri~ de culto ao juazeiro sagrado, veda­
da aos brancos. Durante esse período, 
constróem uma nova aldeia, cultivam 

• Esta é. aproximadamente a definição 
.de índio ·dada por Darcy Ribeiro e 
adotada pela Funai no Estatuto do fn­
dio (cf rcspeçtivamcnte, 1957:35 e 
1972:6). . , . 

' 

. . 
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roças, fazem seus artef atos e mantêm­
se segregados dos brancos, estreitan­
do os vínculos tribais (cf. D. RibcJro, 

. 1970:54/ 55). . 

Artíndia: 
o artesanato indigena 

como objeto de comércio 

Pela lei n9 5371 de 5/ 12/ 1967 foi 
extinto o Serviço de Proteção aos Ín­
dios e o Parque Nacional do Xingue 
criada, para substituí-Los, a Fundação 
Nacional do fndio º ... com patrimô­
nio próprio e personalidade jurídica 
de direito privado, nos termos da lei 
civil ... " (Funai, Legislação, 1975). 
Nos termos dessa léi, os objc;:tivos da 
Funai seriam " ... estabelecer as dire­
trizes e garantir o cumprimento da 
política indigenista · ... " do governo, 
cujos princípios básicos são o re~peito 
ao índio e à sua comunidade, bem 
como a garantia da posse das terras 
em que vive. O patrimônio da Fund~- · 
ção, segundo a mesma lei, é constitul­
do pelo acervo do antigo .SPI e do 
PNX, as dotações orçamentárias con­
signadas àqueles .órgão~ e pelo ºdízi­
mo de renda liquida anual do Patri­
mônio Indígena", entre outros. O Pa­
trimônio Indígena, por sua vez, é ad­
ministrado pela Funai, destinando-se 
sua renda, precipuamente, a: . ,ui. 
emancipação econômica das tribos; 
II. acréscimo de patrimóni~. re.ntável; 
III. custeio dos serviços de assistência 
ao índio" (Idem p. 24). 

• 

A expectativa dos legisladores e dos 
executores dessa lei é que o índio se 
integre progressivamente. na socieda­
de nacional, respeitando-se, contudo, 
os costumes tribais. E, assim como a 
remoção .de um grupo tribal, quando 
tornada indispensável pelas razões 
apontadas na referida lei• deverá ser 
feita de maneira persuasória, também 
a integração deverá operar de forma 
~armônica, sem pressões que afetem 
o direito dos' índios de viverem segun­
do, os costumes que herdaram de seu's 
antepassados. E também. intenção 
manifesta dos legisladores que as tri­
bos se tornem economicamente 

• Ver Título III - Das Terras dos fndios 
- Art. 20 do Estatuto do f ndio. Legis­
lação, 1975:9/ 10. 

. 
emancipadas. Para isto contribuiria, 
entre outros fatores, "o artesanato· e 
as indústrias rurais" (que seriam) "es­
timulados, no sentido de elevar o pa­
drão de vida do índio com a conve­
niente adaptação às condições técni­
cas modernas" (Estatuto do fndio, 
art. 53). Dentro dessas premissas foi 
permitido o arrendamento de terras 
dos índios, como é o caso de glebas da 
reserva dos índios Kadiwéu, no sul de 
Mato Grosso, que trouxe grandes da­
nos a esses índios, uma vez que difici}.;. 
mente os arrendatários deixarão que 
essas terras revertam ao património 
indígena._ Foi assim também a permis­
são de explorar reservas florestais, as 
únicas que r~stam de araucária nati­
va, no ·sul do Brasil, em terras dos 
índios Kaingáng, e º ... a concessão ao 
Incra de terras no projeto fundiário 
Gy-Paraná, ao lado da comunidade 
indígena" (índios Suruí). • 

A. criação da Artíndia, em 1970, na 
gestão <;to general Oscâr Jeronymo 
Bandeira de Mello, obedeceu a_os 
mesmos_ princípios: tornar os grupos 
indígenas economicamente autóno­
mos e preservar seu património cultu· 
raL As suas finalidades são expressas 
no primeiro Boletim Informativo da 
Funai (outubro de l971 ), transcorri­
do um ano de sua fundação, nos se­
guintes ~ermos: "A criação da Attín- . 
dia teve por objetivo principal estimu­
lar os índios a desenvolver o seu arte­
sanato de modo que esta atividade 
fosse retomada em seu antigo vig~r e 
ampliada para que .todo o grupo se 
beneficiasse dela" ( 1971 : 17):. Agrega­
se que, até então " ... não havia uma 
·política de aquisição sistemática de 
peças de artesanato indígena, nem 
tampouco de sua comercialização" (I­
dem). Segundo a mesma publicação, a 
primeira loja foi criada em Cuiabâ (a­
tualmente extinta) e a seguinte em 
Brasília, sendo que no primeiro ano 
de operações a Artíndia pagou aos ar­
tesãos indígenas crSSJ.853,53, paga­
mento esse feito em dinheiro ou em 
gêneros, segundo a preferência dos . 
índios, antecipadamente à venda. Os 
beneficiados foram os índios Xerente, 
Karajá, Xavante, Apinayé, Gorotíre, 
Krahó, G uararii e Bo~Ôro ( 1971: 18). 

• Entrevista de Apoena Meireles publi­
cada no J.ornal do Brasil, 21/ 11 / 19.76. 

• 

Os rendimentos resultantes da ven-
. da de artefatos pelas lojas-da Artfndia 

pertencem ao Património Indígena 
que, como vimos, reverte em benefi­
cio dos índios, reservando-se um dízi­
mo à Funai para integrar seu próprio 
património. Ignoramos, contudo, se 
os preços pagos aos artesãos indíge­
nas pelo seu trabalho são os de venda, 
descontadas as despesas de operação, 
e se esse montante é entregue ao pró­
prio artesão ou à toda a comunidade. 
O certo é que a Artíndia, contando 
atualmente quatro lojas •, tem pro­
movido a difusão do artesanato indí­
gena e incentivado essa produção nas 
aldeias, de várias maneiras: montan­
do anualmente barracas na Festa dos 
Estados em Brasília, onde também 
são exibidas as realizações da Funai 
(BI 73:69); organizando exposições 
temporárias e itinerantes, inclusive no 
exterior. Assim, no BI n9 3 de 1972 se 
informa que a cadeia de lojas Mitsu­
koshi Department Stores, de Tóquio, 
organizou uma exposição nessa cida­
de a que compareceu inclusive o 
príncipe Akihito, do Japão (pág. 10). 
O Boletim do trimestre seguinte do 
mçsnto ano informa que nessa expo­
sição " ... foram adquiridas por firma 
japonesa peças etnográficas no valor 
de mais de.cem mil cruzeiros', e que a 
firma Reiner Kinsmann lntercomerce 
do Brasil Ltda. enviou proposta à 
Artíndia para .aquisição de objetos de 
arte indígena destinados à revenda na 
Alemanha Ocidental e outros países 
do Mercá9o Com um Europeu" (BI n9 
4, 1972;15) . 

Em visita à loja da Artíndia situada 
no saguão do Museu do Índio em no­
vembro de 1976, •• fizemos o levan­
tamento das tribos que produzem ar­
tesanato para venda, da categoria de 
artefatos expostos, seus preços e qua­
lidade. Verificamos que os índios Ka­
rajá estão representados por seus lit­
xokós - que alcançam maior êxito de 
venda - e, ainda, vasos, colares, cin­
tos trançados com franja e adorno de 

• As lojas da Artíndia·estão assim distri­
buídas: .uma no Rio (aeroporto do Ga­
leão); duas em Brasília (no aeroporto e 
estação rodoviária); uma em S. Paulo 
(na elegante rua Augusta) e uma em 
Manaus (na Igreja Matriz daquela ci­
dade). _ 

•• Essa loja foi fechada em princípios de 
1977. 

' 
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·penas, esculturas em madeira-balsa, 
maracás, armas e miniaturas de bar­
cos, remos, bolsas e pentes. Os Cane­
la (Ramkokamekra) produzem bol­
sas trançadas, do modelo civilizado, 
adornadas com motivos tribais em 
amarelo e negro e vendidas também, 
conforme verificamos~ em uma ele- · 
gante boutique de Ipanema. Os Borô­
ro fazem armas, colares, instrumentos 
musicais (flautas e maracás) e diver­
sos utensílios. como estacas de cavar. 
Chamou-nos a atenção a existência de 
uma espécie de espanadores em mi­
niatura feitos com penas de diversas 
aves que não vimos nas coleções des­
ses índios que, aliás, são grandes plu­
mistas. 

Os Kayapó (não se discrimina nas 
etiquetas qual dos grúpos) uvendem" 
colares, obras de cestaria, armas é 

plumária. Os Nambikuára e Pacaa­
Novas, instrurnentos musicais (tam­
bores), colares e armas. Os Maxakali 
fazem colares e também os Guajajara 
e Xerente. É de se notar que quase to­
dos os colares exibidos se asseme­
lham, independentemente das tribos 
que os confeccionam. Compõe~-se 
de contas de sementes coloridas inter­
caladas por pequenos tubos· de cana, 
que terminam com um tufo de plu­
mas. ·Dão a impressão de que essa 
produção é orientada de fora para 
atender ao estereótipo do que seja co­
lar indígena. 

Mais estranhos ainda são os colares 
etiquetados como provindos do Ama,. 
zonas da tribo "Nyengatu". Ora, . 
como se sabe) ·o nheengatu é a língua 
geral introduzida no vale pelos jesuí­
tas no século XVI, ainda em uso na 
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região do Rio Negro pelos moradores 
mais velhos (cf. A. E. Oliveira, 
1975:26). Segundo essa autora, falar a 
língua geral é um índice de ºbranqui­
zação" na área, uma vez que os gru­
pos locais- pertencem às famílias 
lingüísticas Tukanc e Baniwa (A­
r.uak). ( Op. cit.: 34). 

Os colares desse "grupo" Nyengatu 
são coofeccionados com contas vege-

, 

-tais· coloridas, entremeadas de pen~s 
recortadas em zigue-zague enfiadas 
num cordão ou do próprio canhão de · .. ·. . 
pena deplumado, formando um tubi­
nho transparente terminando em 
um tufo de plumas. Nesse sentido, as- , 
semelham-se na f onna aos colares 
Guajajara, Kayapó e Xerente que, no 
entanto, em lugar do canhão de plu­
mas, emplumado ·~u não, utilizam tu-
bos de cana.. Encontramos ainda , 

• 

• 
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um colar W aiwai de contas de vidro, Outra tribo representada na loja de 
.uma espécie de adaptação da técnica Artíndia· ao Museu do . f ndio . por 
empregada na confecção de tangas maior número e variedade de peças é 
desses e outros grupos das Guianas a a Karajá. Aqui verjfica-se uma fla­
um novo tipo de adorno . . Vimos tam- grante queda de qualidade, tanto no 
·bém uma flautá de pan de procedên- que se refere às bonecas Karajá, aás 
eia Maku. aâornos plumários-(vimos uma cÓifa 

Da área amazônica estão represen- feita com penas dé galinha pintadas 
tadas ainda as seguintes tribos: Mun- com anilina) como nas arm~s que di­
duruku (colares e cestaria), Tukano, ficilmente seriam d~ uso tribal porque 
Tukúna e os grupos Tiryó (Haxkaya- não cumpririam as finalidades a que 
na e outr:os), bem como os Atroai- . se destinam. Estas concessões se d·e-­
Waüniri (que, de acordo com os bole- vem, certamente, ao fato de os Karajá 
tios da Funai, ainda estão em vias de estarem produzindo artef atos em lar­
pacificação ), pelos seguintes objetos: ga escala e porqu~ sabem que os com­
s~rabatanas e carcazes, tecidos, más- pradores não são tão-exigentes quan­
caras e outros artefatos de lfber pinta- to o seriàm os próprios índios se f os­
_ dos (Tukúna); instrumentos musicais sem os únicos apreciadbres ou mesmo 
(flautas de osso com pingentes de plu- compradores. · 
mas), colares e trançados (as demais P-elo exposto, não cabe dúvida .que 
tribos). a confecção desse artesanato é dirigi-

0 artesanato Karajá e Kadiwéu da Qu orientada pelos funcionários da 
sobressai pelo maior número de peças Funai nas próprias aldeias. A esse res- · 
e, no caso dos Kadiwéu, por uma me- peito, cabe notar que encontramos na 
lhoria na qualidade da cerâmica, 0 loja da Funai do Museu do fndio u~ 
que vem permitindo a· esses índios . par ~e s~patos de,?1ulher de sola gros­
modelar peças bem maiores que as ·, sa~ tipo an~bela com~ se está usan­
colecionadas por Darcy Ribeiro em · do agora e~a parte. de cima. tra~çada. 
s.uas aldeias em 1948. Naquela oca- O ~en~edor da loja nos dtsse que a 
sião, segundo esse autor, os Kadiwéu Artindia encom~ndou es,~e par desa­
fabricavam poucas peças· de cerâmica . patos para ver se pega . 
': ... antes c?mo curiosidade e P?r µm · ~e um modo geral, a qualidade 4as 
p,razer de virt~ose~, .q.ue por u~ihdad~, peças deixa muito adesej'ar se compa­
Jª .que a lataria civthzada v~t subst1- rada com as que cada grupo fazia (-e 
tuindo galhardamente as antigas fun- talvez - esperemos - continue f azen-
ções da cerâmica '. .. '' (Ribeiro do) para seu próprio uso. Sob esse as-
1951 : 160). • . . .. pecto, o propósito da Artíndia de for-

.A melh~na d~ quah~adc da cera~ necer peças etnográficas a ·museus e 
mica ~adiwéu ~iz respeito sob.retudo colecionadores estrangeiros, a exem­
à técnica .~e mo~elagem e. cozimento . pio da venda que fez a um coleciona.: 
que permitiu aumentar muito o tama- dor australiano de cachimbos Gorotí­
nho, mas não a diversificação ~~s fo~- re (BI n9. l, 1971: 19) talvez não se 
mas - t,!llvez porque os tl"adicion~is cumpra. Contudo, tudo leva a crer 
vasos sao os de melhor -colocaçao que, sob o aspecto comercial, a inicia­
para a venda - e quase nada perdeu tiva da Funai tem· tido o maior êxi-
quanto aos elaborado's desenhos · que to. i · · · 
antes a ornamentavam. A técnica da . . . 
ornamentação continua a mesma e as N~ que se refere ao. es~mulo e in-
cores utilizadas são as· tradicionais: cent~vo para a conservaçao .~ desen­
negro . brilhanté da resina de pau- volvim~t~ . do artesanato ~ndigena, 
santo, 0 vermelho da hematita, 0 como motivo de orgulho tribal e de 
amarelo de angico e o branco da taba­
tinga. 

• Acrescenta que: ••A maioria das peças 
de nossa coleção foi fabcicada quando 
estávamos lá, para fazer jus a alguns 
presentes, as demais já encontramos 
prontas, algumas em uso' nas casas dos 
índios" ( 1951: J 67). 
\. 

• 

f 

• Os preços dos objetos, em novembro de 
1976, obedeciam à ~uinte eséala: Co­
lares: 10 a 20 cruzeiros; ' instJ umentos 
musicais: 5 a 40; cerâmica Kadiwéu: 
130 a SOO; cerâmica Karajá: 1. O a 40; ár­
mas: 30 a" 180; plumária: 15 a 350; tran­
çados: 60 a 250; máscaras: · 150 a 500; 
miniaturas: 1 O a 30. 

Ensaios de Opinião 

auto-afirmação dos seus artífices, pa­
rece.também ilustrativo o exemplo ci· 
tado dos índios Kadiwéu e, ainda, um 
outro que nos parece deva ser men­
cionado. Numa matéria publicada no 
Boletim da Funai intitulada "lndios 
do Sul competem com população en­
volv.ente sem esquecer suas tradiçõ.es" 
é contada a história de uma velha 
índia Kaingáng, de quase 70 anos, 
que vive no P.I. ~anuire, cm S. Paulo 
.e que era até há pouco ·a única mulher 
que sabia fazer cerâmica em toda a 
tribo. "Candira ( ... )incentivada pelo 
chefe do P.I. Vanuire, decidiu ensinar 
essa arte aos demais membros de sua 
tribo que, com isso,-além de mante­
rem um dos padrões culturais, pode­
rão ~ganhar mais. dinheiro para seu 
sustento" (Bl n9 6, 1973:60). Além 
da cerâmica, os Kaingáng fazem tam­
bém trançados, "chapéus e grandes 

·cestos para guardar roupa ( ... )vendi­
dos em todo o Brasil pela rede de lo­
jas da Artíndia" (Ibidem). 

N ôs museus norte-americanos, 
como o da Smithsonian Institution e 
o New York M useum of Natural His- · 
tory encontram-se também lojas de 
"souvenirs" em que são vendidos, 
tanto objetos feitos pelos próprios. 
índios - as famosas jóias de· prata e 
turquesa dos N avaho, trançados 
Pima e de outras tribos, cobertores 
Pueblo - até miniaturas feitas indus­
trialmente de peças exibidas no Mu­
seu. Recentemente, o governo norte­
am~ricano promoveu uma grande ex­
posição de arte indígena do acervo de 
seus museus na capital da França, que . 
obteve repercussão mundial. 
·· Tudo isso nos leva a concluir que a 
iniciativa da Funai, instituindo a rede 
de lojas da Artfndia é louváyel, sob 
vários aspectas. Por incentivar o arte­
sanato indígena como parte integran­
te do patrimônio cultural da nação, 
preservando o que vem sendo chama­
do '"memória nacional". Por permitir 
a conservação do ethos tribal e das as­
sociações. emocionais ligadas à identi­
dade étnica que d~finem a singulari­
dade_ de cada. grupo indígena e contri-

. buem para a sua coesão. Por permitir 
aos artesãos indígenas exprimir-se 
através de sua arte e auferir uma ren­
da tornada indispensável à sua sobre­
vivência. 

Neste senti~o, ê de. se esperar que a 
interferência · dos encarregados de 
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posto op ºtécnicos em indigenismo", expresso q1:1ando a artista Karajá . s/ d - Arte Primitiva e Mudança. Instituto 
como sao agora chamados, não seja omite a representação da vida regió- Nacional do Cinema, MEC, Rio de 

. de molde a desfigurar a arte indígena nal brasileira, permanecendo fiel à te- Janeiro. 
tradicional mas sim de apurá la dan mática da vida tribal. Mas isto pode Funai_ 
d · ~ f: à lºd d- ' : ser em parte atribuído à intenção de 1971 - Boletim Informativo n9 1. Brasília. 

o maior en ase qua • a e que a 1972 - Boletim lnfonnativo n9 3. Brasília. 
quantid~de e valorizando-a por uma satisfazer aos compradores de cerâmi- Publ. da Assessoria de RelaçõeJ 
remuneração condigna. Do contrário, ca, que apreciam e mesmo estimulam Públicas da Funai. 
corre-se o risco de deturpar a tradição a documentação da vida Karajá, leva- 1972 - Boletim lnfonnativo n9 4. Brasília 
artesanal indígena, transforma~do-a dos pelo amor ao exotismo" ( Op. cit.: (Idem). 
em kitsch, pelo uso de material hete- 8/ 9). 1972 - Boletim Informativo n9 5. Brasília 
róclito ou residual e. por privilegiar Por último, cumpre realçar que o (Idem). _ 
certas linhas de produção em detri:- estudo do artesanato indígena como 1973 - Boletim .Informativo n9 7. Brasília 
mento de outras, arrancando o objeto objeto de comércio levanta problemas (Idem). 
do seu contexto. E também que o que demandariam análises mais apro- 1973 - Boletim Informativo n9 8. Brasília 

· · · d d 1 fundadas do que a que procedemos (Idem). · mesmo incentivo seja a o pe os po- 1975 - Legislação. Brasília (Idem). 
deres públicos à arte popular para a aqui. Tais são: Laraia, Roque de Barros 
qual múito contribuiu a .arte indígena, 1976 ...: "Integração e Utopia" in Política 
como uma de suas raízes, principal- l ." modificações do comportamento Indigenista no Brasil. _ Número es-
mente no que se refere a~s trançados. artístico tribal, no sentido da maior pecial da Revista Vozes. n9 3 ano 

especialização por faixa etária, sexo 70 págs. 5/14. 
A descaracterização e queda de pa- ou indivíduo corri a preservação ou Oliveira, Adélia Engracia de 

drão de qualidade da arte indígena mudança de formas, técnicas e temas; 1975 - São João. Povoado do Rio Negro 
devido ao contato com o branco já foi 2. identificação dos fatores internos (1972). Boletim do Mu~u Paraen-
mencionada. Cabe enfatizar que; e externos que determinam a mudan- se Emílio Goeldi n9 58, n.s. Maio, 
quando se trata de arte ornamental ça no domínio da arte e se ela se rela- 14, Belém. 
aplicada ao próprio corpo - como é o ciona a alterações verifiçadas em ou- Ribeiro, Darcy 
caso da pintura corporal e da arte tras esferas da cultura; 1951-:- Arte dos Índioi Kadiwéu. Separata 
plumária - ela é fortell)enté ·atingida 3. se os índios fazem um artesanato da Revista Cultura. MEC. Rio. 
Pelo uso .da vestimenta que lhe tira a fi · · l957 - .. Bonecas Karajá". Contracapa da 

para tns comerc1a1s e outro para seu Revista Seleções. Abril, Rio de Ja-
própria razão de ser. • A alternativa próprio uso e deleite, mais elaborado neiro. 
de transpor os desenhos de corpo ~ e de acordo com os cânones tribais; Ms _ Modelagens Karajp (1957). 
outras superficies, como vêm fazendo . 1.957 - .. Culturas e Línguas Indígenas do · 4. contribuição do indígena ao arte-os :Kadiwéu e os Karajá, entre outros, Brasil''. Separata de Educação 
e de vender adornos plumários como sanato popular brasileiro; Ciências Sociais. ano II vol. 2 n• 6, 

5. estudo da cultura material indf .. "çxcentricidades" é um fator de pre- págs. 4/102. Rio de Jàneiro. 
servação dessas artes. Ainda assimt o gua do ponto de vista sócio- · 1959 - .. O povo de Berô-o-cãn" in Revis-
perigo existe. M. A . Fénelon Costa o econô~ico, ou seja, como sistema de ta Senhor n• 3, págs. 66/75.Rio de 
adverte q·uando, em relação ao artesa- objetos,. para av~liar 0 papel e .a fun- Janeiro. 
nato Karajá assinala: ''A monopoli- ção que .desempenha no contexto de 1962 - A Política lndigenista Brasileira. 

que faz parte. · Serv. Informação Agrícola do Mi-
zação dos trabalhos artesanais pelo nistério da Agricultura. Rio de Ja-
grupo feminino e a preocupaçãQ deste neiro. 
em produzir muito e rapidamente " 1970 - Os Índios e a Civilização. A intc-
pa:ta obter lucro imediato poderão • gração das populações indígenas 
con_tribuir para a perda de qualidades ·Bibliografia citada no Brasil moderno. Rio de Janei-
técnicas e formais, bem como de con- to, Ed. 'Civilização Brasileira. 
teúdo afetivo. Pensamos que ao Baldus, Herbert Ribeiro, Darcy e Berta G. 
período de brilho e renovação estética 1937 - "Os grupos de comer e os gr.upos 1957 ~ Arte Plumária dos Índios KaafH>r. 
representado pela fase atual, poderá de trabalho dos Tapirapé" in En- Rio de Janeiro, Ed. Civilinção 

saios de Etnologia 8rQsileira, pp. Brasileira. -
suceder uma época de descaracteriza- 86/1 l l. S. Paulo, Cia. Editora Na- Schaden, Egon ·· 
ção da cerâmica figurativa. Não nega- -.. cional. 1965 _ Aculturação Indígena. Revista de 
mos, porém, que a expressão artística Castro Faria, Luiz de Antropologia, vol. 13, s. Paulo. 
das ceramistas modernas apresentou 1959 - A figura humana na arte dos índios Steinen, Karl von dcn 
grande vitalidade, em seus começos e Karajá. Museu Nacional: Publica- 1940 - Entn os Aborígenes do Brasü Cen-
até tempos muito recentes" (s/d:6). ções avulsas n9 26. Rio de Janeiro. trai. Trad. de Egon Scliaden. Se-

Com efeito, o vigor da arte Karajá i Oalvão, Eduardo ·· parata renumerada dà-Revista do 
e do seu ethos tribal impediu que suas Ms - Notas _de campo. Área do R~c,> ~e- Arquivo ns. 34 a 83. Departamento 
representações estéticas se pervertes- . gro (Citado por A. E. Oh·ve1ra, de Cultura, S. Paulo. 

E º t t ( t · d 1975). Wagley, Charles sem. , o pro es o coo ra a soc1e a- e t M . H 1 f Fé 1 n _ 1957 u. ._,~ J A • Es d d . . ) • . d. os a, ana e o sa ne o - ma comunWt!a~ amazomc11. tu-
e om1nante e antes tn iretamente 1967 - A Arte e o Artista na Socíedade '· do. 4o homem nos trópicos. Trad. 

.. Karajá. (Ms.) Tese de liv.re- , . de Clotilde de S. Cos~ S. Paulo~ 
• Ver D. e B. Ribeiro, 19S7:8l . docência. Cia. Editora Nacional . 

• 
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